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—Entretanto, é preciso acabar com isto, 
aflirmou. O senhor comprehende que, se 
eu não hesitei em escrever-lhe, em tornar 
a vel-o, a sós, é porque não posso consen­
tir que se repita o que hontem á noite se 
passou. Consideraria um crime mentir a 
ineu marido. Nunca, ouça bem, nuncajlhe 
occultei nada dos meus pensamentos; leu 
sempre em mim como num livro aberto. 
Hontem, porém, quando elle entrou em 
casa, alegre e conliado, com o senhor, eu 
não lhe bradei:—«O homem que vem com- 
tigo não póde continuar aqui, ao pé de ti, 
no leu lar, um segundo só que seja.» — 
Pois bem, commetti um crime calando-me...

Mas, d’aqui em diante, não quero mais 
ser obrigada á mesma mentira. Foi por 
isso que aqui vim... que quiz faltar lhe... 
dizer-lhe que a sua presença, na minha 
casa, não deve prolongar-se e que é for­
çoso que desappareça do meu caminho e 
do de meu marido...

Jacques ficou irritado com o tom duro 
e altivo das palavras quasi imperiosas de 
Marlha. Ao vir ter com ella, contava, é 
certo, com exprobações e revoltas; mas 
via que ella recusava reconhecel-o, não lhe 
concedia nem affecto nem odio, oppunha, á 
sua astúcia de homem pratico, uma indif- 
ferença absoluta que se denunciava por 
uma despedida friamenle dictada.

Invadiu-o um movimento de cólera, pe­
rante o desprezo com que o feria a joven 
senhora ; mas esforçou-se por parecer cal­
mo e constrangeu-se, até, á dissimulação 
do seu despeito.

—Terá a senhora encontrado, pergun­
tou com [dissimulada ironia, algum meio 
de quebrar as nossas relações, assim, sem 
motivo?

Marlha interrompeu-o.
—Não, disse ella, e esse meio nem se­

quer é necessário. O senhor vac simples- demos dever-lhe nada. Quanto á figura que 
mente pedir o seu dinheiro a meu marido, 
antes que elle o empregue, e, d’esta fór-
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to pioduzia ao girar sobre os gon­
zos. Até qtie um dia. emfim — era 
já muito velho — deitou-lhes uma 
gota (e azeite e o ruido cessou.

Nóssoffremos desde secnlos o mal 
da guerra, e pouco seria preciso para 
o fazei desapparecer.

O q»e prova que a abolição da 
guerranão é uma chimera, é que a 
paz póde reinar durante muito tem­
po. Basta que haja algures dez an- 
nos de paz assegurada, para dc- 
monstrir, com um exemplo inegua- 
lavei, que as nações podem viver 
dez annos sem guerra. Da mesma 
sorte que se prova o movimento 
assim timbem se póde provar que 
a paz é possível, prolongando a du­
ração dos intervallos que separam 
as guerras. A que se reduziria en­
tão, realmente, a nossa chimira da 
paz? A prolongar a situação em que 
estavsmos ha vinte oito annos. 
Vivemos vinte oito annos em paz, e 
eis que um argueiro, ou oução ten­
tam fazer resurgir a guerra. Pois 
bem ! Obstemos a que esse arguei­
ro, esse oução desencadeiem a tem­
pestade, e. teremos realisa-o o nos­
so prograinma.

Bastaria, pois, que todos os ho­
mens que amam a paz ousassem 
dizer que não querem a guerra. 
Mas tem medo de passar por maus 
patriotas, e não se atrevem a dizel- 
o. Se interrogassem individualmen­
te esses grandes batalhadores de 
lingua, ver-se-ia que não são tão 
bellicosos, como parecem. Isto é 
certo, é innegavel. Consullae os 
homens do povo, os operários, os 
soldados sobretudo—essa intima e 
ignara multidão que é obrigada a 
marchar para a morte, com a pro­
messa da gloria—e vereis qual será 
a sua resposta, quer tenham nasci-

comella... Inquieta-me, mais, a figura 
que o senhor obrigaria a fazer ao homem 
honrado que é meu marido, se a situação 
que creou não tivesse um desfecho irame- 
diato. E, de resto, porventura o senhor 
perguntou a si mesmo a figura que cu faria 
se persistisse em ficar entre nós? eu, con- 
sirangida a um silencio que quasi se tor­
naria uma cumplicidade?—Aonde iríamos 
parar todos, então ? Para que duplicidades 
nos levaria a sua loucura?... para*que 
abysmo de vergonha e de miséria nos ati­
raria a sua audacia ?

Marlha exaltava-se e, após um curto si­
lencio, proseguiu :

—Não, não, é preciso que parla, que 
volva á sombra de que só a fatalidade o 
fez resurgir, naturalmente para despertar 
em mim a lembrança d'uma falta, que a 
minha felicidade descuidada teria deixado 
impune

E Marlha, com uma fatigada tristeza, 
continuou evocando os pensamentos que 
lhe tinham povoado a insomnia, emquanlo 
Jacques a osculava com uma admiração de 
dilellanle, gosando, como se fora um dra­
ma antigo, o cspeclaculo que ella lhe offe- 
fecia-da lucla poderosa d’uma alma con-
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----- I medir essa velocidade com absolu­
ta certeza. Prevost e Dumas affir- 
mavam que nunca se poderia des­
cobrir a matéria corante do sangue, 
e no emtanto essa é hoje uma ex- 
periencia classica.

Magendie, no momento mesmo 
em que se descobriam as proprie­
dades do chloroforinio, indignava- 
se por que se podesse pensar n'es- 
sa chimera, a anasthesia cirúrgica.

Todas as grandes descobertas en­
contraram adversários encarniça­
dos. Um partido poderoso, o parti­
do da rotina, oppoz se sempre ao 
que constituía uma innovação, um 
progresso. Ora esse partido da ro­
tina é legião. E’ elle que governa ; 
é elle que dirige a opinião, sob o 
commando de outros chefes; por­
que tem realmenle os seus chefes, 
que vestem uma toga de professor 
ou ostentam uma charlateira de of- 
ficial, segundo os casos.

O unico argumento que se póde 
apresentar em favor da guerra é 
este syllogisme ingénuo e estúpido, 
feito para seduzir as almas simples: 
Em todos os tempos houve guerra; por­
tanto ha de havela sempre. Escavae, 
analysae as bellas phrases dos ad­
miradores da sociedade actual, ex- 
purgae-as dos enfeites oratorios e 
não tereis mais que este argumento 
inepto : Fez-se sempre a guerra; por­
tanto ha de fazer-se sempre.

E’ por estas poderosas razões que 
se oppõem a todo o progresso mo­
ral ou material.

Sterne. conta algures a historia de 
um homem que, durante cincoenta 
annos da sua vida, soffrera o ruido 
estridente que a porta do seu quar-

Todas essas chimeras, que ultra­
passavam as phantasias mais ex­
travagantes dos sonhadores mais 
audaciosos, estão em plana explo­
ração industrial: não foram preci­
sos mais de cem annos para as ef- 
fectuar.

Em cem annos a humanidade deu 
passos gigantescos. O mundo foi 
transformado. As planícies de neve 
do Canadá converteram-se em re­
giões das mais férteis da terra. Os 
dois milhões de americanos são uma 
nação de oitenta milhões de ho­
mens. A Australia, cujo nome era 
quasi ignorado, possue grandes ci­
dades tão civilisadas como o Paris 
hodierno, mais povoadas que o Pa­
ris do tempo de Luiz xv.

O canal de Suez é atravessado 
quotidianamente por trinta navios 
cada um dos quaes transporta dez 
vezes mais mercadorias do que 
nunca pôde conter o mair navio de 
véla.

Cem annos ! não foram precisos 
mais de cem annos! Cem annos, 
quer dizer, tres gerações de ho­
mens! E véem fallar nos de chi­
meras e objectar-nos o que é pos­
sível e o que é impossível !

Em sciencia as verosimilhanças 
tem sido a cada passo desmentidas 
pelos factos. Nunca, dizia J. Muller, 
se conseguirá medir a velocidade 
com que a corrente nervosa se pro­
paga nos nervos. Dois annos depois,

do na Bretanha, ou em Saxe, na 
Toscana, ou na Escócia. Uns e ou­
tros sabem perfeilamente que a 
guerra é um mal, e se tivesse voz 
no capitulo não haveria mais mor­
ticínios. Por muito cegos que se­
jam, esses desgraçados tem compre- 
hendido. em todo o caso, que a 
guerra é o soffrimento, as doenças, 
as mutilações, a ruina, a miséria, a 
morte.

Os únicos partidários dos morti­
cínios internacionaes, são alguns 
audazes officiaes que fazem da guer­
ra uma carreira, porque ella lhes 
traz accessos de 'posto, medalhas, 
pensões. São ainda alguns cérebros 
esçandecidos, bravos talvez de se 
bater e de se fazer matar; mas in­
capazes de fazer coisa melhor.

Esses ainda são desculpáveis, por 
que não se escondem no momento 
do perigo. Mas os verdadeiros par­
tidários da guerra, os que gritam 
mais alto, são os lheoricos em coi­
sas militares que, no dia do perigo, 
a exemplo dos directores dos jor- 
naes populares, se deixarão ficar 
com os pés no quente, compulsan­
do com satisfação os boletins que 
lhes mandam do theatro da guerra; 
jornalistas com falta de original, in­
trigantes políticos ávidos de con­
quistar as boas graças dos trafican­
tes eleitores, advogados sem cau­
sas, follicularios sem consciência, 
dèclassís sem honra. Eis os partidá­
rios da guerra ! E se a essa turba 
se ajuntarem os velhos sem filhos 
e sem família, os solteirões egoís­
tas, os delirantes, os alcoolieos, os 
fornecedores que realisarão grandes 
lucros, os agentes de negocios e os 
bolsistas que especulam com a des­
graça publica, as nobres damas se­
dentas de commoções novas, os es-
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ma, ficará cavado entre nós o abysmo in­
dispensável para a nossa quietação.

—Existe uma escriplura assignada, que 
me obriga.

—Pedro não fará caso d isso. É bastan­
te orgulhoso para não o obrigar a ser so- 
cio d’elle contra vontade.

—Mas, suppondo mesmo que o senhor 
Fontaleyrac consinta na transaeção que a 
senhora indica, que figura faço eu em tudo 
isto ?

Ella filou o, como quem não compre­
hende.

—Que figura fará?... murmurou ella.
Jacques sorria.
— Sim, conlinuou elle, que figura farei 

eu?... Peço-lhe que me diga... Então 
pensa que não é este um dos motivos da 
minha hesitação em retirar-me ? Bem sei a 
situação diflicil em que se encontram'; en­
trando na sua casa, levei comigo o soce- 
go.. Se lhe obedecer, poderei sair com a 
honra ilhbada ?

-Cale-se! bradou Marlha bruscamente. 
Devemos-lhe o socego, diz o senhor... 
Pois bem, é isso juslamenle o que eu não 
quero, é isso o que não deve ser! Não po-

fará, e que tanto o preoccupa, depois da | tra a horrível fatalidade que a opprime.
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Para alguém sou o lyrio entre os abolhos, 
E tenho as fôrmas ideaes do Christo ;
Para alguém sou a vida e a luz dos olhos, 
E se na terra existe, é porque existo.

Esse alguém, que prefere ao nairorado 
Cantar das aves minha rude voz, 
Não és tu anjo meu idolatrado I 
Nem, meus amigos, é nenhum de vós I

Chovam bênçãos de Deus sobre a que chora 
Por mim além dos mares! esse alguém 
E’ de meus dias a esplendente aurora, 
E's tu, dòce velhinha, oh minha mãe I

Quando alta noite me reclino e deito 
Melancholico, triste e fatigado, 
Esse alguém abre as azas no meu leito, 
E o meu somno deslisa perfumado.

sua 
seus

talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe- . . . ... - •_
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Segundo um telegramma de Lis­
boa para o nosso collega «Coinmer- 
cio do Porto», sairain segunda-fei­
ra de Londres para Lisboa os en­
genheiros inglezes que veem proce­
der aos estudos definitivos dos ca­
minhos de ferro do Minho, assim 
como o respectivo concessionário 
que assignará o contracto, para a 
construcção e exploração dos mes­
mos caminhos de ferro.

Regressou das Caídas de Eirogo com 
suas ex.rna‘ esposa e filha o sr. dr. An- 
tonio A. Nogueira Souto, meretissimo 
juiz de direito n’esta comarca.

*
Regressou também de Melgaço o sr. 

dr. Álvaro Villela, distincto lente da Uni­
versidade de Coimbra.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 6 por

Tem estado bastante encommodada a 
ex.raa sr.a D. Udette Braga, filha queri­
da do nosso amigo, sr. João Francisco 
d'Araújo Braga. Desejamos-lhe as me­
lhoras.

ciados os estudos e construcção das 
linhas ferroas de Braga a Guima­
rães e a Monsão.

Os amigos da guerra não são, re­
lativamente, os mais numerosos; 
mas fazem tamanho tumulto, que 
ensurdecem e atemorisam os outros.

Felizmente não nos deixaremos 
amedrontar e as suas declamações 
não nos reduzirão ao silencio. For­
çaremos os homens, nossos pobres 
irmãos embrutecidos e dominados 
pela cegueira, a dizer bem alto o 
que pensam.

Mal entendido, ignorância, êrro 
—não podem durar mais tempo; ou 
antes, ha já demasiado tempo que 
a humanidade vive n’esle engano.

---C«,„; >>mo—Jíimoí'" o 
povo seja um dia mais esclarecido, 
e que distinguirá aquelles que que­
rem deixal-o mergulhado no abys- 
mo da miséria, e os que o querem 
libertar ?

Um dia virá, e não longe — que 
são trinta annos, que são cem an- 
nos, e até tres séculos na vida das 
nações? em que os povos se eman­
cipem. Esses carneiros que são le­
vados ao matadouro hão de acabar 
por se revoltar, e n’esse dia a sua 
indignação será de tal modo temí­
vel, que eu sinto já uma certa com- 
miseração pelos últimos defensores 
das guerras internacionaes, que el- 
les dizem salutares e regeneradoras.

A base de uma boa vinificação é, 
como dissémos, uma perfeita ma­
turação das uvas e uma vindima 
criteriosa, que comprehende o apar­
tamento dos bagos pôdres e verdes, 
dos quaes se póde fabricar vinagre 
e fazer com estes últimos a agraço, 
aliás muito apreciado em serviços 
culinários.

Obtido isto (uma vindima em 
boas condições) vejamos a que im­
porta attender em primeiro logar.

Que será? E’aquillo a que em 
geral se presta menos attenção—a 
limpeza e aceio em tudo que res­
peita ao fabrico do vinho—condição 
essencial.

Não é apenas espanando o tecto 
da adega ou da casa do fabrico, 
que se demonstra a boa limpeza, 
nem esta se evidencia apenas no 
bom acondiccionamcnto do vasilha­
me. Em muito mais ella consiste, 
consiste na limpeza que deve pre­
sidir ao fabrico; e n’esta parte te­
mos de pôr de parte a piza a pés, 
subslituindo-a pela operação rapi- 
da, economica e aceiada da piza 
por meio do aparelho Avenir Vini- 
cole, ou esmagador Gaillot.

Quem de bom senso deixará de 
reconhecer que é uma verdadeira 
immundicie pôr o vinho ao conta­
cto do corpo humano? Quem, nas 
grandes operações vinícolas terá a 
possibilidade e paciência de fiscali- 
sar que os operários, remunerados

Esteve ante-houtem na Bóca com pe­
quena demora, devendo voltar na pró­
xima segunda-feira, o sr. Gaspar Perei­
ra de Castro, illustrado capitão d’enge- 
nharia.

restará que deseje a guerra.
Na realidade a guerra é um fia- 

gello que todos abominam. Porque 
estranha aberração será inefficaz 
esse odio unanime? Quem é aqui o 
enganado?—como dizia Figaro. To­
dos nós somos da mesma opinião. 
Porque não decretamos a suppres- 
são d’esse grande mal? Como se 
póde dizer que se trata de uma uto­
pia, se todos estamos de accordo?

Lopes de Castro Torres, servindo 
de padrinho seu primo sr. Custo­
dio José da Costa, importante ne­
gociante da praça do Porto e sua 
ex.ma esposa.

Durante o acto religioso tocou ao 
orgão no côro a ex."1* sr.® D. Julia 
Barbosa, que além de outras peças 
de musica apropriadas, executou 
também o hymno brazileiro, su­
bindo ao ar muito fogo ao receber 
a agua baptismal a neophita, que 
recebeu o nome de Carmen.

A este assistiram entre diversas 
pessoas as ex.™3* sr.8" D. Elvira 
Braga, D. Silvina Braga, D. Ma­
ria Amalia d'Azevedo Pereira de 
Castro, D. Carolina e D. Eugenia. 
Torres; e os srs. João Antonio Lo­
pes de Castro Torres, João Fran­
cisco d* Araújo Braga, Alberto Vil­
lela, João Barbosa, Frederico Au­
gusto Pereira de Castro, Manoel 
Macedo Barbosa e José Macedo 
Barbosa.

Foi celebrante o rev. padre Ma­
noel José Rodrigues da Cruz, que 
em seguida disse missa pela feli­
cidade da baptisada, assistindo to­
dos os convidados.

A todos foi servido depois um 
lauto almoço passando-se o dia no 
meio da mais cordeal satisfação, 
para que não pouco concorreu a 
generosa amabilidade dos donos da 
casa.

Tiraram-se clichés na pitloresca 
vivenda e ás 6 horas da tarde foi 
servido um opiparo banquete, em 
que reinou a maior cordealidade, 
trocando-ee muitos e enlhusiasticos 
brindes.

Por ultimo locaram ao piano o 
recitaram as ex.mns srs.as D. Elvi­
ra e D. Silvina Braga e dançou-se 
até perto da meia noite, hora em 
que terminou a festa, a que o sr. 
Torres soube dar todo o cunho de 
distineção e agrado, deixando em 
todos os assistentes gratas recor­
dações.

Pela nossa parte agradecemos o 
convite que nos foi feito e fazemos 
votos que a esse inicio de christan- 
dade corresponda um futuro cheio 
de bênçãos e de sorrisos para 
estremecida fiihinha e para 
estremosos paes.

ou gratuitos, empregados no servi- Bapíisado 
viuus uv w... .. _ _ __ __ ___ ço Piza entrem nas uvas com os J
chamados ás fileiras, ninguetn mais pés bem lavados, que o vinho não |

Terminou n’este concelho a ins­
pecção dos mancebos sujeitos ao 
recrutamento, retirando hontem 
para Braga os ofilciaes que faziam 
parte da respectiva junta militar.

partirá para Braga, acompanhado 
por diversos engenheiros e mais

_..................... ...... Na egreja parochial de Barbudo
passe acima do joelho e que não j baptisou-se solemnemente na terça 
sirva para um banho humano, an- feira ultima uma fiihinha do nosso 
tes de entrar na vasilha ! estimado amigo sr. João Antonio

Respeitáveis opiniões se degla- 
diam n’esta discussão, que nós pas­
samos a apreciar no proximo nu­
mero, fazendo barreira intransi­
gente á piza a pés e advogando a 
piza mechanica sob todos os ptin- 
cipios.

F. A. Pereira de Castn.

N’esla grande ancia de noticias 
diz-se que mestre Velloso, conta 
brevemente celebrar a subida ao 
poder da sua pessoa, contando com 
a farda de general das tropas villa- 
verdenses progressistas, para cujo 
cargo já tem dado sobejas provas e 
dizem-nos que das 85 pipas por elle 
colhidas, uma está reservada ao 
canto da adega, para festejar o 
grande dia, em que elle recitará:

Viva a folia ! Dançar ! Dançar!

Pede-se a quem compete para 
que a illuminação publica n’esta 
villa não seja um mytho.

Em alguns pontos a luz dos can­
delabros faz lembrar uns pequenos 
pyrilampos que brilham durante as 
trovas, e n’outros sitios, apparecem 
ilhas desertas, onde nem esses sim­
ples pyrilampos apparecem.

Na sua casa do Ouvidor em Sa- 
baris e após um prolongadissimo 
soffrimento, entregou a alma ao 
Creador o nosso amigo sr. João da 
Silva Pereira, victimado pela terrí­
vel tuberculose.

O sr. Silva Pereira era um cará­
cter sério e honesto, gosando de 
geral estima.

O seu funeral realisou-se na 
quinta-feira na egreja da sua fre- 
guezia onde teve officio e missa de 
corpo presente, sendo numerosa a 
concorrência de ecclesiaslicos e 
amigos de todas as condições so- 
ciaes.

Sentimos o passamento d'este 
nosso bom amigo e d’aqui envia­
mos a sua ex.,na esposa e mais fa­
mília a expressão dos nossos pe- 
zames.

tropiados, os aleijados e os paraly- 
ticos. que tem a certeza de não ser

Falleceu hontem na illustre casa 
d’Albergaria em Annacs, do pro­
ximo concelho de Ponte do Lima, 
o nosso amigo, rev. José d'Azeve- 
do Araújo e Gama, irmão do nos­
so querido amigo, sr. Amaro de 
Azevedo Araújo e Gama.

Parochiava a freguezia do Fries- 
tellos, onde era geralmente esti­
mado, mercê do seu tracto affavel 
e bondoso. Desde ha muito que 
este lugubre acontecimento era 
previsto, taes eram os estragos que 
a implacável tuberculose havia fei­
to n’a.quelle organismo exhausto e 
depauperado; mas nem por isso 
deixamos de sentir a falta do nos­
so amigo.

De certo que a sua maior fe­
licidade foi expirar no meio dos 
seus, que o estremeciam.

O enterro deve realisar-se ama­
nhã em Annaes, segundo somos 
informados.

Acompanhamos a ex.inB familia 
enlutada na sua justíssima dôr, en­
viando-lhe as nossas sentidas con­
dolências.

Sonho e Mysterio

E’ o titulo de um formoso livro de ver- 
im ■ • • • j sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio deNo principio po proximo mez de ’

outubro o referido concessionário |
. ta de valor no principiante de hoje

. _ „ j Agradecemos o exemnlar mia
pessoal inglcz, a fim dc serem ini- ofTerecido.
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Livraria Mesquita Pimentel

E«tão impressos e devem appareccr bre-

Para as crianças
requisitar.

Historia Socialista

Recebemos o 13.° tomo da traducção

que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co-

As Semi Virgens
O Marquez de Pombal Guerreiro e Monge

com

Gazeta das Aldeias

O nosso presado collega «O Século»

editora—rua de S. Roque, 108 —Lisboa.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Os amores de Margarida de 
Borgonha

serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a- rua de S. Roque, 108 
110—Lisboa.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSt MIO LttM WM TORRES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.« 15 R

Vinganças de Mulher

E’ o titulo de um interessante romance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Marlyres», 
quo os srs. Belem & C.a, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

E’ este o titulo do novo romance 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheea Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro elía poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posis j limo numero d este cxcellente

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
! semanario 

ção—antecipadamenle pensando no adulto | .Ilustrado de propaganda agrícola e vulga-

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães <5t C.aftda rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absolutamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
cm casa dos editores.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustro 
auclor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na litteratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.
^.Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

j Julio Gama.
j Toda a correspondência postal deve ser 
; dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- 

trabalhada em uma peça com o mes- , bral. 1216 Porto. Mas a inscripção e

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Anlonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
térico do mesmo festejado escriptor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illuslrad- 
a lilleratura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de pombal, 
deve ter logar em toda a bibliotheea esco­
lhida.

está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para alteslar o esmero com que é 
feita.

A assignalura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamente, — o 
que é baratíssimo allento a belleza da edi­
ção.

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en­
cantadora bibliotheea, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicienlemente 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos attralivos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba­
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 600 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Cível, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de oOO paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 

j Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
I ás creanças da l.“ classe : O Segundo Li- 
■ vro de Leitura, 200 paginas, para a 2?e 
| 3.a classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
' 360 paginas, destinado á 4." classe. 

________________________________' . ~ .................. 

O boletim é remeltido grátis a quem o j 8al- ro®

i Novos livros de Trindade Coelho

Acabamos de receber d’esta antiga e |
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, vemente nas livrarias seis novos livros de 
na cidade do Porto, o n.° dò seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para | 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda I 
vir com promptidão inexcedivel de qual- 
quetponto da Europa qunesquer livros ou I 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento. ,

! brilhante romance de_Antonio de Campos, 
a ' qne tão grande e justo acolhimento teve no

I muudo lillerario portuguez.

vigor de colorido e de observação, accen- i Clérigos 8 e 10—Porto.
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, |
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal- • Luiz de Camões, por Antonio de

Campos Júniorpaveis, corporeos, com todo o calor da vida,
O preço do volume, cuja leitura recom- 

mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos está fazendo uma segunda edição d’este

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro- 

i mance historico de Anlonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem do encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemenle se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição aciliftada o mais possível.

El-ei D. Miguel
A livraria editora Guimarães & C.a de 

Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance historico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

Ll-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n’uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu­
ta, das mulheres que amou, todas as vis­
tas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-llei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

EI Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se­
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 

j illuslradas, .por 200 réis, devendo os pedi-

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados, inventários, obter atlestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 

differen-
1707

i rente, e são inlensamenle portuguezes, ad- 
' miravelraenle édilados e iíluslrados, cons­

tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 

I «n nnnnoc nrolipoc ílft nnnlimrnn iin *llAflÍD« 

ta aos usos o necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamenle originaes, e não 
simples collecções de Irechos avulsos de 
auctores diílerentes, c desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamenle cm Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d'esses ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e latriotica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição nu 
singeleza, clara da sua linguagem.

tudo que fôr concernente ao fôro, quer 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos 
tes Estados brazileiros.

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d'este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Domas, deram a lume 
romances baseados nas paginas dessa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Rorgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainha».

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrelt, 73 
e 76—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance historico de subido va­
lor, admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria; os typos e costumes | 
da epocha são apanhados com uma preci- | dos de assiguaturas ser feitos á Livraria 
são e clareza notáveis. i t

rio, já adultera antes d elle conlrahido. le- ! nsacão de conhecimentos tileis, proficiente 
vando-lhe somente a virgindade material mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi- | " 
cação de Prevosl, é superiormente achada, j 
Nesta obra de que agora sahiu o 1.° vo j 
ume. trabalhada em uma peça com o mes- . bral, 1216 Porto. Mas 
mo titulo já representoda com muito agra, j pagamento de assiguaturas lambem pódem 
do no lhealro D. Amclia, na passada epo- ! ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
cha, os personagens estão traçados com um ’ Central da «Gazela das Aldeias», rua dos

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisturia de Porlu- 

e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our>, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
■ primaria são apresentados ao concurso ofli- 
I ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor- 

dortugueza illustrada da notabilíssima obra I 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. |

i ca noções praticas, de applicação imtuedia-



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commercial

livrarias do paiz, ilhas e ultramar

experientes na fabricação

A NOV COLLECÇAO POPULAR
extenso texto, 73 gravuras

O SELVAGEM

0 SELVAGEM Villa Verde—Officina d’impress2o de Sá Pereira—1904

Administrador, Bernardo A.

3000
160

400
300

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOVHG

ANNO CHRISTAO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Adolphe d’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO

—

Grande romance de aventuras e de lagrimas
lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
60 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

Aos vinhateiros portnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais 

dos vinhos, devem adqnirir o

1* ediçis com figu. inos coloridos
Trimestpc 1100 | Aí no.
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com
ao retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

2 JH0D9ILLBSTBHDB
Jornal e modas para senhoras e creanças

que até hoje se tem publicado em portuguez 

a esta industria agrícola e

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos 
gravuras. de Sá Pereira

Alguns lilulos dos episotiios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francad" ’ 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e oíliciaos do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constilucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garietl ; assassínio do Marquez de L«u'é ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal- 
utente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegoo; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e (orças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
ÍHia da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada eto Lisboa cm 24 de ju- 
Ibo de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Em fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA —e nos seus agentes da província!

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o't recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. L1NO D ASSUMPÇAO
ó

Publicação a fascículos semanaes <ie 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 tuagni- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal r is 30

0 rna’" trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinarías, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terriveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de tnu- 
her conduz a acçâo ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

TRATADO PRATICO DE WFICâÇlO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remoe 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria* 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos C 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
t.atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 

ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

' guia mais completo de fabricantes de vinhos.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrelt f(Chiado) 73,75—Lisboa.

preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que Ibe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 7.3-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou era janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiwe opor

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de n.xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
qu.stas dos portuguezes no Oriente. A i.a e a 2? compluiamen 
lamente se exgotoram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e P°brl7' l,or,3^00réis’ou scía 0 triplo do seu primitivo preço.

fedido a Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa. ’

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RIOARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha i^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

em toda a parte.

À P) p DO
A I Para aprender a lèr

JLk kJ Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso O réis, pelo correio réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 */* 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %• de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A venda em Iodas as
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Acceitam-se correspondentes


